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ENTREVISTA

AREópAgo ITAbuNENSE homENAgEIA o 

DIA DAS mãES

Na quarta-feira (07/05), a ARLS.•. Loja Maçônica 
Areópago Itabunense, do oriente de Itabuna, no 
sul da Bahia, jurisdicionada a Grande Loja Ma-

çônica do Estado da Bahia, praticante do Rito 
Escocês Antigo e Aceito (REAA), que tem 

como Venerável Mestre Paulo Dantas, 
realizou uma sessão magna para 

comemorar o Dia das Mães.
Leia mais nas páginas 

8 e 9

LojA 28 DE juLho 
INIcIA NoVoS 

mAçoNS

LojA 28 
DE juLho

pRojETo DE cRIAção 
DE NoVo ESTADo é 

ApRESENTADo NA LojA 
AREópAgo ITAbuNENSE

pALESTRA3ª REgIão LITÚRgIcA DA bAhIA

EVENToS ocoRRIDoS
No pERíoDo DE mARço

A mAIo DE 2014
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EDITORA

ESTANTE 
mAçÔNIcA

Sinopse - Aqui são apresentadas 50 instruções 
aos maçons do Segundo Grau. o de Companhei-
ro, mas que podem e devem ser lidas pelos Ir-
mãos dos demais graus ou por todos aqueles 
interessados em conhecer melhor essa etapa tão 
importante da evolução do homem em sua sen-
da maçônica. Trata-se de um trabalho de intensa 
pesquisa, com o intuito de auxiliar os maçons e as 
lojas pertencentes aos vários ritos...

Sinopse - Neste livro, o renomado autor de livros 
sobre a Maçonaria, em língua portuguesa, Rizzardo 
da Camino, estuda com profundidade e grande co-
nhecimento de causa os graus filosóficos de 19. Além 
de trazer informações - na medida em que é pos-
sível transmiti-las em um livro de ampla divulgação 
- sobre cada grau, o autor comprova mais uma vez 
sua magnífica erudição a partir de relatos históricos, 
paralelos, elucidações - tudo o que enriquece e em-
beleza esta obra, indispensável em qualquer estante 
maçônica. 

mAçoNARIA
50 INSTRuçÕES
DE compANhEIRo

KADoSh, Do 19º 
Ao 33º - AuToR 
RIZZARDo DA cAmINo

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

No próximo dia 14/06, no salão de festa da ARLS 
28 de Julho, do Oriente de Itabuna, jurisdicionada 
ao Grande Oriente Estadual do Brasil/Bahia (GOB/
GOEB), estará acontecendo o Forró do Bode.

O Forró do Bode já é uma tradicional festa realizada 
pela diretoria da Loja, que tem como Venerável 
Mestre Dr. José Rebouças (foto), e acontece todos os 
anos, e se depender do entusiasmo da diretoria da 
28 de Julho, será uma das melhores festas maçônicas 
realizada na Bahia.

Texto e fotos: Shriner / BrasilShriners.org 

Voltada para área de saúde, em 1872 
foi fundada em Nova York, a fraternidade 
paramaçônica Shrine, composta por 
maçons e cunhadas. A ideia surgiu de 
Willian J. Florence e do Dr. Walter Millard, 
que em 1920 inauguraram o primeiro 
hospital Shrine, em Sheveport, EUA. O 
objetivo era atender gratuitamente crianças 
de 0 a 18 anos.

Em 2009, o Irmão Marcos Hans (Grande 
Secretário de Relações Exteriores da Grande 
Loja Maçônica do Estado do Rio Grande do 
Sul), visitou os EUA para fazer contato com 
os maçons norte-americanos e estabelecer 
uma ligação com a instituição. Aproveitando 
a reunião “Conference of Grand  Master of 
North America”, Hans se comunicou com 
Maxwell Douglas (Potentado Imperial) e  
Alan Madsen (responsável pelo Shrine na 
sua expansão internacional) e demonstrou 
o seu interesse em criar Clubes no Brasil. 
Logo após, Maxwell propôs a Marcos  Hans 
que conseguisse outros irmãos dispostos 
a ajudar na iniciação do Clube. Em uma 

viagem feita ao Uruguai, nove irmãos foram 
iniciados, dando seguimento ao projeto de 
trazer o Shriners para o Brasil.

A proposta de criar o Shrine Clube no 
Brasil era encaminhar crianças doentes 
para os hospitais nos EUA, arcando com o 
transporte do paciente e do acompanhante. 
Os Clubes podem ser encontrados no Rio 
Grande do Sul, Espírito Santo, Brasília e 
no Mato Grosso, que planeja construir 
futuramente um Hospital no mesmo estilo 
do Shriners Internacional.

Atualmente, existem 450.000 
membros, em 191 templos distribuídos 
nos países do Canadá, México, EUA e na 
República do Panamá.

AgENDA

A mAçoNARIA No muNDo

Loja 28 de julho – Forró do bode

FRATERNIDADE pARAmAçÔNIcA ShRINERS ATENDE 
gRATuITAmENTE pAcIENTES ATé 18 ANoS 

Ordem discreta e feminina, composta 
por jovens entre 10 a 20 anos, a Ordem 
das Filhas de Jó Internacional possui em 
seus fundamentos os princípios fraternais, 
filosóficos e filantrópicos, contribuindo 
com o aperfeiçoamento 
moral e espiritual, além da 
lealdade com a bandeira do 
seu país, do amor filial e a 
colaboração benevolente 
de organizar atividades em 
serviço à comunidade.

Fundada em 1920 e pa-
trocinada pela Maçonaria, 
O Bethel, assim chamado em homena-
gem a sua fundadora Ethel Wead Mick 
e significa Lugar Sagrado, é composto 
por maçons ativos, responsáveis de um 
membro (pais/mães ou padrastos/ma-
drastas/ avôs/ avós de Filhas de Jó), ou 
pessoas com parentesco maçônico. To-
dos esses integrantes auxiliam e apoiam 

os trabalhos realizados pelas Filhas de 
Jó e recebem a titulação de Conselho 
Guardião.

Os ensinamentos desempenhados na 
Ordem torna a instituição um relicário da 

sabedoria e faculdade inte-
lectual e social para todas as 
meninas. A experiência pre-
coce de responsabilidade, 
disposição, a prática altruísta 
e os trabalhos realizados em 
grupo acarretam as peque-
nas jovens ao preparo efeti-
vo na sociedade.

São com essas bases (de responsabi-
lidade e humanitarismo) que o Bethel 
é constituído por união e princípios que 
dão fundamentam a Ordem, tais bases 
que contribuem para uma sociedade mais 
íntegra e igualitária mostrando que a ju-
ventude está mais incluida no meio social 
e preocupada com o futuro.

o quE é A oRDEm INTERNAcIoNAL 
DAS FILhAS DE jó?

FILhAS DE jó
Bacharelanda em Comunicação Social 
– Rádio/TV pela Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC) e Capelã no 
Bethel Laços de União #4 da Ordem 
das Filhas de Jó Internacional. 
Itabuna-BahiaPor Ir .·. catharinacoelho@outlook.com 

Ed. Itabuna
Trade Center

Endereço:
Av. Princesa Isabel, 395, 3o andar, Banco Raso, Itabuna-BA.
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.Ir. . Antônio Bezerra
ADV. OAB 11527
bezerraantonio@oi.com.br

Praça Coronel Pessoa, 89 - sala 502 - 5º andar

Centro Empresarial Misael Tavares - Ilhéus-BA

Causas Cíveis
Criminais e
Trabalhistas

Fone: 73 3231-3998 

Fax: 73 3634-7187 
Cel.: 73 9983-5992

Entrevista com o Grande Inspetor 
Litúrgico José CArLos oLIvEIrA, 
33º, da 3º Região Litúrgica da Bahia.

ENTREVISTA

o entrevistado dessa edição do o Compasso é o Mestre Maçom 
José Carlos oliveira, 33º, que exerce a função de Grande Ins-
petor Litúrgico da 3ª região Litúrgica da Bahia, instituição liga-

da ao supremo Conselho do Grau 33º do rito Escocês Antigo e Aceito 
(rEAA) para a república Federativa do Brasil, com sede no rio de Janei-
ro. Ele tem dupla filiação: ArLs Acácia Grapiúna, onde também é um 
dos fundadores e filiado ArLs Areópago Itabunense, ambas do oriente 
de Itabuna e jurisdicionadas a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(Gleb) e atualmente é o presidente Academia Maçônica de Letras, Ciên-
cias e Artes da região Grapiúna (Amalcarg).

o CoMPAsso - o que é o rito Escocês Antigo 
e Aceito?

José Carlos - É uma instituição maçônica univer-
sal, dividida em jurisdições territoriais independentes 
e soberanas, cada uma sob o governo de um Alto Cor-
po denominado SUPREMO CONSELHO.

o CoMPAsso - Quantos supremos Conselhos 
do rito Escocês Antigo e Aceito poderão existir em 
cada país?

José Carlos - Somente um.  Mundialmente existe 
apenas uma exceção. Os Estados Unidos, onde exis-
tem dois Supremos Conselhos, um no Norte outro no 
Sul. Isto se deveu à antiga divisão daquele País em dois 
pela Guerra da Secessão.

o CoMPAsso - De quantos graus se compõe o 
rito Escocês Antigo e Aceito?

José Carlos - De 33 Graus que, em suas diversas 

séries, desenvolvem, sucessivamente, as doutrinas e a 
filosofia da Maçonaria, constituindo-se, assim em uma 
escola de ética, cujo programa é: cultuar a Deus e cul-
tivar a espiritualidade; investigar a verdade; defender a 
liberdade; amar o próximo; manter a fraternidade entre 
si; obedecer às leis do país; praticar a justiça; combater 
a ignorância e promover a felicidade da humanidade.

o CoMPAsso - onde está sediado o supremo 
Conselho no Brasil, qual sua denominação, e como 
é administrado?

José Carlos - Esta sediado em Jacarepaguá, Rio de 
Janeiro, na Rua Barão, nº 1317. Sua denominação é 
Supremo Conselho do Grau 33 do Rito Escocês Antigo 
e Aceito da Maçonaria para a República Federativa do 
Brasil. É presidido por um Ir. ´. Do Grau 33, denomi-
nado Soberano Grande Comendador, sendo a admi-
nistração descentralizada em 105 Grandes Regiões Li-
túrgicas por todo o Brasil, sendo cada Região Litúrgica 

administrada por um Inspetor Litúrgico, Grau 33.  Na 
Bahia nós temos 11 Regiões Litúrgicas.

o CoMPAsso - Em quantas séries em que es-
tão divididos os 33 Graus do rito Escocês Antigo e 
Aceito?

José Carlos - em 5, ou sejam: Graus simbólicos, 
do 1º ao 3º Grau, administrados pelas Lojas Simbóli-
cas e, por concessão do Supremo Conselho, sob direta 
subordinação às Grandes Lojas Maçônicas Estaduais. 
Do Grau 4 ao 33 as séries estão vinculadas ao Supre-
mo Conselho, dividas em 4 Lojas: Loja de Perfeição, 
dos Graus 4 a 14; Capítulo Rosa Cruz, do 15º ao 18º; 
Conselho de Cavaleiros Kadosh, do 19º ao 30º e Con-
sistório de Príncipes do Real Segredo, 31º e 32º.  Os 
maçons do Grau 33 são denominados Grandes Inspe-
tores Gerais da Ordem. O Grau 33 somente pode ser 
concedido pelo Soberano Grande Comendador ou 
por sua expressa ordem.  
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RIToS pRATIcADoS pELA mAçoNARIA 
bRASILEIRA: gRANDE oRIENTE Do bRASIL (gob)

pARTE I

oNDE ESTão oS TAmboRINS?

ARTIgo 
mAçÔNIco

Presidente 
da Associação 
Brasileira de Imprensa 
Maçônica (ABIM). 

Por Ir .·. Antônio do Carmo Ferreira

Wanderley Porto

Av. Firmino Alves, 60 - Edf. Módulo Center,

sala 704, Centro - Itabuna-Bahia - CEP: 45600-908

Emai l : vander leypor to@hotmai l . com

Telefax: 73-3215-3090

ADVOGADO

A maçonaria que veio para o Brasil 
não foi a maçonaria da Inglaterra. 

os maçons que trouxeram os ideais 
e os objetivos da ordem pra cá foram os 
iniciados na França. Quando em 1796 
foi instalado o Areópago de Itambé, o 
seu presidente – Manoel Arruda da Câ-
mara - vinha de Montpelier, no sul da 
França. 

trazia consigo os ideais do iluminis-
mo e a “bandeira” da revolução Fran-
cesa de 

“liberdade, igualdade e fraternida-
de”. o portal de Itambé se abria para, 
por seu intermédio, favorecer o nasci-
mento de uma escola em que o povo 
ia ser doutrinado para a construção de 
uma pátria para os brasileiros. A maço-
naria inglesa proibia, através da Consti-
tuição de Anderson, o trato com a polí-
tica e com a religião no interior de suas 
Lojas. A maçonaria francesa, esta não, 
era eminentemente política. E foi com 
esse DNA que ela veio para o Brasil. A 
maçonaria nos veio para a construção 
da pátria. Portanto a sua força propulso-
ra e motivacional era a política.

A Conspirata de suassuna, a revo-
lução republicana de 1817, os movi-
mentos do rio de Janeiro que levaram 
o regente a dar o Grito do Ipiranga são 
ações políticas gestadas no 

seio da maçonaria, com o povo ma-
çom nas ruas, nas praças, de modo pú-
blico com o conhecimento e a adesão 
dos muitos. 

os sonhos de liberdade, mais das 
vezes, sequer esperaram o raiar do dia. 
Antes do amanhecer já estavam na boca 
do povo, buscando a realidade Isto não 
aconteceu apenas com relação a Inde-
pendência. 

Eclodiram da voz do povo maçom 
também a Abolição da Escravatura e a 
exaustão do Império. tamanha era en-
tão a força da maçonaria, na consciên-
cia do povo, que nem reação houve da 
parte da Coroa contra a forma como se 
proclamou “A república é filha de olin-
da”, canta-se com o Hino de Pernambu-
co. verso lindo, representativo dos idos 

de 10 de novembro de 1710. 
sonhos de Bernardo vieira de Melo 

que pagou caro por eles, morrendo nos 
calabouços do Limoeiro nas cercanias 
de Lisboa. E a pátria? A pátria brasileira, 
a nossa Pátria, esta é filha da Maçonaria 
são provas 1796, 1801, 1817, especial-
mente 6 de março de 1817. Com a re-
volução que se fez a partir dessa data, 
tornou-se irreversível o GrIto em 7 de 
setembro de 1822. Em 6 de março, o 
povo maçom estava nas ruas. Fundou-se 
por sacrifício dos maçons uma repúbli-
ca, com Constituição, Presidente, Minis-
tério, liberdade religiosa e de imprensa, 
abolição da escravatura, a universidade. 

realmente, sem dúvida, a Maçona-
ria é a mãe da Pátria. Contudo, hoje, há 
muitos que não desejam lembrar dessa 
gênese. A Pátria saiu dos cuidados ma-
ternais. Uma filhaque se foi, na omissão 
da mãe.. Mas a filha e a mãe se não po-
dem separar. 

A acomodação nesse sentido resul-
tou decerto nos dias cruéis que aí es-
tão. é preciso que os maçons acordem 
e tomem os rumos da atuação. Como 
escreveu e cantou nosso irmão Pedro de 
Alcântara: “Maçom alerta, tende firme-
za, vingai direitos da natureza” Ensinou 
cantando alto, pois não faria o Hino para 
o banheiro. Fez o hino para ser cantado 
alto na praça pública.

Nosso compromisso continua e nin-
guém vai bancar o esquecido. Não se 
envolver com os destinos da Pátria é 
desfazer a Independência. é entregá-la 
à desventura. A missão da maçonaria 
aqui no Brasil é “tornar a pátria livre” 
desse caos de que todos temos conheci-
mento e de cujos males padecemos. o 
povo sabe disso, e é por isso que muitos 
reclamam. E desejam, com razão, ver os 
maçons mais atuantes, nas cobranças 
de mais respeito à Pátria. Nesses dias de 
Carnaval, penso que vale, e muito, can-
tar, como cantava Pedro Caetano, num 
grande simbolismo a Mangueira, “onde 
é que estão os tamborins, ó nêga? viver 
só do cartaz não chega! Põe os sambis-
tas na avenida...”.

TEmpo DE 
ESTuDoS

M.•. M.•. Gr.•. 33 Oficina 
Integrada de Graus Superiores 
São José – Loja Maçônica 28 
de Julho – Itabuna – Bahia. 
Secretário de Planejamento do 
Grande Oriente Estadual da 
Bahia. Itabuna – Bahia.

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

Introdução - Rito é a ordem prescrita das 
cerimônias que se pratica em uma religião 
ou instituição. Ritual é o livro que contém 
aquilo que é relativo ao Rito. A ordem ma-
çônica é partilhada em diferentes Ritos re-
conhecidos e aprovados que, apesar de di-
versos, são todos oriundos da mesma fonte e 
tendem para o mesmo objetivo. 

Sendo a pluralidade de Ritos uma ca-
racterística da Maçonaria Universal assim 
como no Brasil no Grande Oriente do Brasil 
(GOB), fácil fica entender, que o maçom go-
biano além de dominar conhecimento sobre 
a origem de seu Rito praticado, deve, quan-
do nada, ter alguma noção em relação a de 
outros existentes, principalmente aqueles 
praticados em seu País.

Seja de que Rito reconhecido for um ma-
çom é irmão de todos os maçons do globo e 
cada Rito tem sua autoridade reguladora e 
sua hierarquia. São distintos, independentes, 
os atos de administração que emanam de 
seus chefes só são obrigatórios para os ma-
çons de sua obediência.

Começamos pelo Rito Brasileiro, afir-
mando que este é um Rito universal como 
todos os Ritos, mais foi criado ao calor da 
alma de nossa gente.

O fundamento ideológico - Sem sombra 
de dúvidas, pode-se afirmar que o funda-
mento ideológico para a criação do Rito Bra-
sileiro nasceu em 1874 quando o português 
Cavaleiro Rosa Cruz, Miguel Antonio Dias 
Cruz lançou a Obra em três volumes e seis 
tomos: “Biblioteca Maçônica ou Instrução 
Completa do Franco Maçom” que além de 
apresentar como proposta a criação de um 
Rito Novo e independente, solicitava aos 
Orientes Lusitanos e Brasileiros que viabili-
zassem o projeto. Sua intenção não era criar 
uma Maçonaria Nacional, e sim um Rito Na-
cional que tivesse por base os 3 (três) graus 
simbólicos de conteúdo universal comuns a 
todos os Ritos e os Altos Graus diferentes e 
nacionais, ou seja, obedecendo as tradições 
históricas, geográficas e formação cultural e 
social de cada Pais.

Inicio da História do Brasil contemporâneo 
do rito - Noventa e dois anos após a fundação 
do Grande Oriente do Brasil (17/06/1822), 
por iniciativa do paraense Lauro Sodré, então 
Grão Mestre do GOB, tendo como Adjunto 
Joaquim Xavier Guimarães Natal, após diver-
sas reuniões na casa do general José Joaquim 
Barros no Quartel da Antiga Artilharia da Cos-
ta; além dos acima citados, presentes Jauro 
Muller, Nilo Peçanha, José Marinho Carneiro 
da Cunha, Amaro Albuquerque, A. O. de Oli-
veira Lima Rodrigues, Coelho Lisboa, Eugênio 
Lopes Pinto, Evaristo de Morais, Firmino Bra-
ga, Floresta de Miranda, Horta Barbosa,  Le-
ôncio Correia, Mário Marinho Behring, Mon-
teiro de Souza, Otacílio Câmara, Otavio Kelly, 

Ticiano Corrégio Daemon, Tomaz Cavalcanti, 
Veríssimo José da Costa e Virgílio Antonino, 
em 23/12/1914, foi criado o Rito Brasileiro de 
Maçons, Antigos, Livres e Aceitos como Po-
tência Regular, Legal e Legítima, através De-
creto de nº 500. Este foi o marco decisivo; 
é tido como certidão de nascimento do Rito. 
Portanto, há praticamente 100 anos, ocorreu 
o nascimento histórico do Rito pelo Grande 
Oriente do Brasil. Neste momento o Rito foi 
conhecido e incorporado junto aos demais 
Ritos adotados e praticados em nosso País.

Claramente percebe-se que o Rito foi 
criado em um momento histórico que des-
pertava a consciência nacional face aos  
acontecimentos internacionais provocados 
pala eclosão da Primeira Guerra Mundial 
que se iniciava no mesmo ano.

Antes da primeira metade de seu man-
dato, Lauro Sodré para assumir o Posto de 
Governador do Estado do Pará, renunciou 
ao cargo de Grão-Mestre. Seus sucessores 
permitiram que o Rito permanecesse em le-
targia até 1940, coincidentemente, início de 
mais uma hecatombe provocada pela eclo-
são da Segunda Guerra Mundial.

Com o afastamento de Lauro Sodré 
(1916) assume o Cargo de Grão-Mestre em 
exercício, o Contra-Almirante Ir.: Veríssimo 
José da Costa. Em 16 de outubro do mesmo 
ano, a Soberana Assembléia Geral da Ordem 
reúne-se e Consagra o Rito Brasileiro por es-
tar em harmonia com os princípios maçôni-
cos, e no dia seguinte17/10/1916, Veríssimo 
homologa a decisão da Assembléia expedin-
do o Decreto 536, reconhecendo e autori-
zando o funcionamento do Rito e, em 13 de 
junho de 1917, através Decreto nº 554, in-
corpora a Constituição do Rito Brasileiro ao 
Patrimônio do GOB.

Em 21 de julho de 1917 toma posse o 
Grão-Mestre eleito Nilo Peçanha. Com sua 
renuncia em 24 de setembro de 1919 para 
concorrer à presidência da República, as-
sume o Adjunto Thomaz Cavalcante de Al-
buquerque como interino até 17/06/1920, 
quando foi eleito Grão-Mestre. (Continua na 
próxima edição).

LItErAtUrA CoNsULtADA: 

SOBERANO SUPREMO CONCLAVE 
DO BRASIL PARA O RITO BRASILEIRO DE 
MAÇONS ANTIGOS, LIVRES E ACEITOS. 
Constituição do Rito. 2009. 63 p.

NEME, Mário. RITO BRASILEIRO DE 
MAÇONS ANTIGOS, Livres e Aceitos. 1ª 
Ed.Editora Maçônica ‘A Trolha” Ltda. Lon-
drina. 1992 271 p. 

SIMÕES, Carlos. O Rito Brasileiro: Uma 
Visão da Maçonaria Social ou 4º Período 
Histórico da Maçonaria. 1ª Ed. A Gazeta Ma-
çônica, s. Paulo.1999, 327 p.
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hoNRARIA

oRDEm DEmoLAY

O Capítulo Ibicaraí Nº. 290, da Ordem 
DeMolay está em festa, pois no último dia 
17 de maio viu o primeiro de seus fundado-
res receber a mais alta honraria concedida a 
membros da Ordem DeMolay.

Na Loja Maçônica Obreiros do Areó-
pago, nº 33, em Ibicaraí-Ba, a Corte Che-
valier Mestre Conselheiro Gilberto Luiz 
Nascimento de Jesus (Itabuna-Ba), reali-
zou pela primeira vez na sede do Capítulo 
Ibicaraí a cerimônia que elevou ao posto 
e a dignidade de um Chevalier da Ordem 
DeMolay, o Sênior Thiago Menezes Santos 
(Empresário da Menezes Contabilidade), à 
mais alta honraria dada a um membro da 
Ordem DeMolay, por serviços prestados a 
esta Ordem, o qual fora conferido pelo Su-
premo Conselho da Ordem DeMolay para 
República Federativa do Brasil. 

Thiago foi agraciado por seus serviços 
prestados pelo Capítulo Ibicaraí, desde sua 
instalação em setembro de 1996. Mesmo 
com seu afastamento (devido seu alista-
mento ao Glorioso Exército Brasileiro) e 
sua mudança de residência para a Capital 
Baiana, Thiago não perdeu seus laços com 
seu Capítulo. Quando retornou em 2004, 

voltou com mais vigor trazendo mais expe-
riência para aqueles que estavam à frente 
deste Capítulo, em uma época diferente 
da dele. Outras conquistas foram surgindo, 
como a instalação do Priorado Nobres Ca-
valeiros da Terra Santa, Nº. 148, em julho 
de 2010 e também a instalação do Castelo 
Esperança da Terra Santa, Nº 20, da Or-
dem dos Escudeiros da Távola Redonda, 
em abril de 2012.

Outros três membros do Capítulo Ibi-
caraí já receberam esta honraria, são eles: 
Amauri Nascimento Pinto Leal, em Feira de 
Santa, em 2011; Leonardo Alves Dias, em 
Feira de Santana, em 2012 e Lázaro Rocha 
Menezes Rios, em Camacan em 2013.

Filosofia Maçônica
“Aquele que crê possuir a verdade não se preocupa em procurá-la, da 
mesma forma que o justo satisfeito com a sua virtude negligencia o seu 
aperfeiçoamento moral… a intuição dirige-se aos espíritos inquietos, 
àqueles que não se satisfazem com aquilo que puderam aprender… 

Aquele que adere a um intangível credo religioso, filosófico, científico ou 
político comete um erro em dirigir-se à porta do Templo: aí só poderá 

comportar-se como um intruso… A vocação iniciática encontra-se no seio 
desses vagabundos espirituais que erram na noite após terem desertado da 

sua escola ou igreja por lá não terem encontrado a verdadeira Luz.” 
Oswald Wirth

Este foi um Maçom que gostava 
medalhas e vestido com grande pompa, 
com avental e colares coloridos vistosos, 
botões relativos aos Graus e Ritos, 
medalhas Maçônicas recebidas ao longo 
de sua vida maçônica, onde fundou 
varias Lojas, etc.

Numa ocasião, após uma longa 
ausência, ele visitou uma Loja na sua 
cidade, com tão má sorte que chegou 
após o início dos trabalhos. Bateu com 
a bateria do primeiro grau, e ao sair o 

Oficial (um muito jovem Maçom que 
não o conhecia), para ver quem estava 
tocando, ele ficou impressionado com o 
majestoso vestuário.

Ao voltar, para notificar a chegada de 
um irmão importante, anunciou muito 
vaidoso:

Venerável Mestre e Queridos Irmãos 
todos, no pórtico do Templo se encontra 
um Querido Irmão Maçom que a julgar 
pelos paramentos que traz deve ser o 
Grande Arquiteto do Universo.

FRASE mAçÔNIcA

humoR

TATuAgENS mAçÔNIcAS 

cuRIoSIDADE mAçÔNIcA

A tatuagem é uma técnica mile-
nar, que desde o Egito entre 4000 e 
2000 A.C já eram feitas em rituais 
ligados a religião. Para a execução 
das tatuagens eram utilizados ossos 
finos como agulhas e um martelinho 
para a introdução da tinta na pele. 
Com base no que Thomas Edison 
havia criado, Samuel O’Reilly, em 
1891 desenvolveu um aparelho elé-
trico para fazer tatuagens.

Através da tatuagem as pessoas 
expressam seus gostos e vontades por 
meios de símbolos, desenhos e frases.

Segundo o filósofo e simbologis-
ta Yubertson Miranda, quando uma 
pessoa decide fazer uma tatuagem, 
ela pretende vivenciar o que aquele 
símbolo representa para ela.

Confira as tatuagens abaixo e 
seus significados:

- A letra G que na maçonaria 
representa o Grande Arquiteto do 
Universo e é equivalente ao conhe-
cimento.

- O compasso que representa a 
justiça, símbolo do pensamento, do 
espírito. Os círculos traçados repre-
sentam as Lojas.

- O esquadro que simboliza a 
moralidade.

- O olho que tudo vê que repre-
senta o olhar vigilante do Grande 
Arquiteto do Universo.

No artigo sobre tatuagens maçô-
nicas, o ex-Venerável  Yasha Beresi-
ner, da Loja Quatuor Coronati, su-
gere a criação de uma Tattoo Lodge 
(Alojamento de tatuagem).

 
Fonte: Loja 149/ Obreiros de Irajá/ 

Maçonaria Portugal

Por Ir.•. Wilson Bnenedito Ferreira
Loja 2922 ARLS – 22 de Fevereiro 

– GOB – Oriente de França

AcADEmIA mAçÔNIcA

No dia 29 de abril, em 
sua sede, situada no prédio 
da ARLS.´. Areópago Itabu-
nense, a AMALCARG - Aca-
demia Maçônica de Letras 
Ciências e Artes da Região 
Grapiúna -, em Assembleia 
Extraordinária, elegeu sua 
nova Diretoria e Conselho 
fiscal para o período de até 
março de 2015, sendo re-
eleitos os acadêmicos José 
Carlos Oliveira - Presiden-
te; Ivann Krebs Montene-
gro - Vice-Presidente; Wa-
shington Farias Cerqueira 
- 1º Secretário; Antônio da 
Silva Costa - 1º Tesoureiro; 
Luciano Lopes Pereira - 2º 
Tesoureiro e para o Conse-
lho Fiscal Raimundo Cássio 
Gonçalves Lima e Francisco 
Carlos Barros Boa Morte. 

A AcADEmIA mAçÔNIcA
DE LETRAS cIêNcIAS E ARTES 

ELEgE NoVA DIREToRIA

gADu
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o 1º pALomAS 2014
AcoNTEcEu Em ILhéuS

pALomAS

Por Plínio Barroso de Castro Filho.
 33º e Membro da Loja 

Defensores da Verdade - 104 - Curitiba - Paraná 

DIcIoNÁRIo 
mAçÔNIco

A ABrEvIAtUrA NA MAÇoNArIA -
Para formar as abreviaturas, 

existem duas regras fundamentais:

1 – O corte das palavras deve ser feito, sempre, entre 
uma consoante e  uma vogal; pôr exemplo: Or.•.= 
Oriente. A única exceção a essa regra, é a palavra 
Irmãos, cuja abreviatura costumeira é  Ir.•.. Alguns 
autores costumam citar, também, como exceção, a 
palavra Aprendiz, cuja abreviatura seria Ap.’., ocor-
re, entretanto, que essa forma é errada, pois a abre-
viatura correta e mais usual é Apr.•..

2 – O plural das palavras é feito através da repeti-
ção da letra inicial; por exemplo: OOr.•. = Orientes; 
VVig.•. = Vigilantes; IIr.•. = Irmãos.
Existe, todavia, uma outra forma, menos costumei-
ra, mas é usada por algumas Obediências europeias 
e que consiste em repetir a palavra abreviada, para 
indicar o plural;  exemplos:  Or.•.Or.•. =  Orientes; 
Vig.•.Vig.•. =  Vigilantes; Ir.•.Ir.•. =  Irmãos.

As principais abreviaturas usadas, 
em Maçonaria, são:

M.•.I.•.= Mestre Instalado
M.•.M.•. = Mestre Maçom
N.•. = Nível
Obr.•. = Obreiro
Ob.•. = Obediência
Of.•. = Oficina
Ofic.•.= Oficial
Ord.•. = Ordem
Or.•. = Oriente
Orad.•. = Orador
Orat.•. = Oratória
Oc.•. = Ocidente
Pain.•. = Painel
P.•.de P.•. = Palavra de Passe
P.•.S.•.= Palavra Sagrada
P.•.Sem.•. = Palavra Semestral
P.•.M.•. = Past Master
P.•.M.•.I.•. = Past Master Imediato (mais recente)
P.•.Mos.•.= Pavimento Mosaico
Peç.•.de Arq.•. = Peça de Arquitetura
Pot.•. = Potência
Pr.•. = Prancha
Pranch.•. = Prancheta
Prof.•. = Profano
Prop.•. = Proposta
Perp.•.= Perpendicular
Q.•.P.•. = Quite-Placet
Reg.•.= Régua
Rit.•.= Ritualística
Rit.•. e Li.•. = Ritualística e Liturgia
Sagr.•. = Sagração
Sal.•.dos PP.•.PPerd.•.= Sala dos Passos Perdidos
Seren.•. = Sereníssimo
Sess.•.Br.•.= Sessão Branca
Sess.•.Econ.•. = Sessão Econômica
Sess.•.Esp.•.= Sessão Especial
Sess.•.Magn.•. = Sessão Magna
Simb.•. = Símbolo
Secret.•.= Secretaria
Secr.•.= Secretário
Sin.•. = Sinal
Sin.•.de Ord.•. = Sinal de Ordem
Saud.•.= Saudação
Sin.•.Gut.•.= Sinal Gutural
Sin.•.Cord.•.= Sinal Cordial
Sin.•.Ventr.•.= Sinal Ventral
Sin.•.Pen.•.= Sinal Penal
Sob.•. = Soberano

Nas dependências da ARLS.•. Maçônica Vigilância 
e Resistência do oriente de Ilhéus e no Colégio Fénix, 
no último dia 25/05/2014 (Domingo), foi realizado o 
1º PALOMAS 2014 (Pacto das Lojas Maçônicas do Sul 
da Bahia) com a participação de mais de uma centena 
de de irmãos, cunhadas e sobrinhos. 

Os participantes foram recepcionados com um café 
matinal no salão de festas da Loja e em seguida foram 
para o Colégio Fênix onde eram aguardados para um 
ciclo de palestras: “Doenças da Próstata e Cuidados”, 
proferida pelo Ir.’. Alexandre Randal, médico especia-
lista em imagens. Outra palestra: “Menopausa e suas 
consequências”, foi proferida pela sobrinha e cunha-
da Geísa Randal médica ginecologista, e logo após as 
palestras foram aberta as participações em formas de 
perguntas.

O evento contou também com a ilustre presença 
do Past Grão Mestre da Grande Loja Maçônica do 

Estado da Bahia (GLEB), Irmão Itamar Assis Santos, 
que sempre que pode prestigia as Lojas maçônicas sul 
baiana, que na oportunidade parabenizou os maçons 
da região dizendo que essa ideia já está acontecen-
do em outras regiões do Estado e que o Palomas está 
sendo modelo para que outras Lojas se unam para dis-
cussão de assuntos do interesse da comunidade e da 
sociedade.

Uma comitiva da Loja Areópago Itabunense, ca-
pitaneada pelo seu Venerável Mestre Paulo Roberto 
Alves Dantas se fez presente a esse importante evento 
maçônico regional. Já a ARLS 28 de Julho nº 1840 de 
Itabuna do GOB foi convocado para compor a mesa e 
foi representada pelo Ir.•.Enault Freitas Filho.

O evento foi encerrado por volta de meio dia com 
um almoço.

A próxima reunião do Palomas já está agendada, será 
no mês de setembro na aprazível cidade de Itajuípe.
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A EgRégoRA A mAçoNARIA NA TERRA SANTA  

 oNDE juDEuS, ÁRAbES E 
cRISTãoS São IRmãoS.

A Loja estava quase abatendo colu-
nas, sem frequência, sem o vigor natu-
ral da nossa irmandade.

Todos os cincos irmãos que se man-
tinham firme na assiduidade levavam 
sempre mais alguém que pudesse com-
pletar a Loja para que, deste modo, fos-
se possível acontecer a sessão.

Na Loja, havia um irmão que, na oca-
sião, estava um V.•.M.•.. Um Ir.•. de exce-
lentes princípios e, além 
de tudo, um estudioso da 
doutrina espírita.

Ao iniciar a sessão, 
procurava na formação 
de egrégora, elevar as 
mentes, atingindo os 
corações, tendo uma 
perfeita paz no seio dos 
IIr.•.. Visitando a Loja, 
todos se sentiam envol-
vidos por esse brilhantis-
mo espiritual.

A diminuição de IIr.•. era um fato mar-
cante na Loja, sendo que um dos obrei-
ros mais frequentes havia partido para o 
Oriente eterno. Um Ir.•. de grandes qua-
lidades que, ao se despedir, dizia:

- Meu lugar é aqui. A minha casa 
é a minha Loja. Quando partir para o 
Oriente Eterno, vou sentir muita falta 
dos meus IIr.•..

E o Ir.•. se foi, deixando uma saudade 
muito grande entre seus queridos IIr.•..

A Loja teve dificuldade para se man-
ter erguida.

Sempre que a reunião estava para 
ser cancelada, aparecia um Ir.•. visitante 

ou mais e a sessão podia ser realizada.
Estava difícil, muito difícil, continuar 

lutando, maçom luta, não esmorecer. 
É a reunião, que esteve para ser can-
celada, foi possível acontecer graças ao 
G.•.A.•.D.•.U.•. para mais uma reunião.

Não teve tempo de continuar, pois 
algumas pancadas violentas foram da-
das na porta do Templo.

Como podia ser?  Até a chegada à 
porta do Templo, havia 
mais duas portas, tam-
bém fechadas. Como 
era possível?

- O Ir.•. G.•. do T.•. 
verificai quem bate.

O Ir.•.G.•. do T.•. 
abriu portinholas, 
olhou e não viu nin-
guém. Virou-se para o 
Ir.•. responsável pela, 
dizendo não haver nin-
guém.

- Não ninguém do lado de fora. 
O V.•. M.•., dirigindo-se ao G.•. T.•., 

agradeceu a colaboração.
- Meu Ir.•. muito obrigado pela in-

formação. O visitante já está entre nós, 
na formação de egrégora, tomando o 
devido lugar.

A partir daí, a Loja teve um cresci-
mento que orgulha a Maçonaria.

Foi a melhor egrégora que a Loja co-
nheceu.

Autor Jorge vicente. 
Reflexões Maçônicas 

– Crônicas. Editora Imaginação. 

Vivendo em Israel há cinquenta 
anos, Leon Zeldis, Cônsul Honorá-
rio do Chile em Tel Aviv, já ocupou 
o mais alto cargo da Maçonaria is-
raelense. Ele assinala que não exis-
te impedimento entre o Judaísmo 
e a Maçonaria. E mais: rabinos e 
hazanim (oficiantes cantores das si-
nagogas) pertencem a Ordem, e na 
cidade de Eilat, no extremo sul do 
país, na fronteira com o Egito, uma 
loja maçônica chegou a funcionar 
em uma sala da Yeshivah (escola 
religiosa para formação de rabi-
nos). “A Maçonaria Israelense é um 
exemplo de convivência e tolerân-
cia”, destaca Zeldis. “O que pro-
curamos mostrar é que é possível 
conviver, judeus, árabes e cristãos, 
como irmãos.” 

Por um mundo melhor Existem 
várias maneiras de ajudar ao próxi-
mo. Ser maçom é uma delas. Para 
Leon Zeldis Mandel, 80 anos, título 
de “Grão-Mestre, Soberano Grande 
Comendador, Grau 33”, a Maçona-
ria não melhora o mundo, mas os 
maçons, sim. Nascido na Argentina, 
Zeldis viveu no Chile, formou-se 
engenheiro têxtil nos Estados Uni-
dos e fundou, em 1970, a primeira 
loja maçônica de Israel de língua es-
panhola. Escritor, poeta e conferen-

cista, é autor de 15 livros e de mais 
de 150 artigos e ensaios publicados 
em diversos idiomas. Seus livros, 
“As Pedreiras de Salomão”, “Estu-
dos Maçônicos” e “Antigas Letras” 
foram traduzidos para o português. 
Também é membro honorário da 
Academia Maçônica de Letra s de 
Pernambuco.

Residindo em Israel desde 1960, 
Zeldis foi presidente do Supremo 
Conselho do Rito Escocês Antigo de 
Israel. Suas atividades como confe-
rencista e profundo conhecedor da 
história da Maçonaria o levaram às 
principais cidades da Europa e do 
continente americano. No Brasil 
participou do Congresso Internacio-
nal de História e Geografia Maçô-
nica, realizada em Goiana (1995). 
Foi distinguido como membro ho-
norário dos Supremos Conselhos da 
Turquia, Itália, França e Argentina. 

Com dois mil membros, a Ma-
çonaria em Israel foi oficializada 
em 1953, mas desde o século XIX 
os maçons estão na Terra Santa. 
Em 1873 foi instalada a primeira 
loja regular em Jerusalém. Depois, 
em 1890, outra loja foi constituída 
em Jaffa.

Autor sheila sacks. 

cRÔNIcA A mAçoNARIA

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/
tELEFoNEs: 3613 2545 - 9134 5375 e 8852 2006
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SoLENIDADES & EVENToS

AREópAgo ITAbuNENSE 
homENAgEIA o 

DIA DAS mãES

Na quarta-feira (07/05), a ARLS.•. Loja Maçônica Areópago Ita-
bunense, do oriente de Itabuna, no sul da Bahia, jurisdicionada 
a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia, praticante do Rito 

Escocês Antigo e Aceito (REAA), que tem como Venerável 
Mestre Paulo Dantas, realizou uma sessão magna para co-

memorar o Dia das Mães.
Na oportunidade, no salão de festas da Loja, fo-

ram prestadas as mães presente homenagens 
pela diretoria da Loja, pelos Demolays e 

Filhas de Jó. Além de distribuição 
de rosas vermelhas e brancas 

e brindes. E ao final 
foi servido um 

jantar.
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A Augusta e Respeitável Loja 
Maçônica Areópago Itabunense, 
do Oriente de Itabuna, jurisdi-
cionada a Grande Loja Maçôni-
ca do Estado da Bahia (GLEB), 
no último dia 12/04/2014, ini-
ciou cinco profanos aos ensina-
mentos maçônicos no grau de 
aprendiz-maçom.

Os cinco neófitos são: Cris-
tiano Costa Latrilha, engenheiro 
civil; Jônatas Amorim Dantas, 
administrador de empresas; José 
Humberto Ramos Martins Júnior, 
administrador de empresas; Pery 
Amorim Teixeira, Odontólogo e 

Vicente Miguel Niella Cerqueira, 
comerciante.

As novas cunhadas foram re-
cebidas com flores pela diretoria 
do Clube da Fraternidade, enti-
dade que agrega as mulheres dos 
maçons dessa Loja e que faz um 
excelente trabalho de filantropia. 

E o ciclo de iniciações foi 
completado com a iniciação no 
dia 07/05/2014, do engenheiro 
químico Luiz Tonim Júnior.

Ao encerramento foi ofe-
recido aos novos aprendizes, 
cunhadas, sobrinhos e convida-
dos, um jantar.
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A LojA AREópAgo 
ITAbuNENSE INIcIA 

NoVoS mAçoNS

INIcIAçÕES



O médico Amilton Gomes em palestra 
na Loja Maçônica Areópago Itabunense, 
apresentou um laborioso estudo socioeco-
nômico que mostra a região sul da Bahia 
sob perspectivas de automanutenção do 
novo Estado, com o produto das variáveis 
agrícolas, junto com a pecuária e inserção 
do dendê, seringa, café e cacau, cujas pers-
pectivas de renda per capta supera a de 
muitos estados nordestinos e que fica pou-
co abaixo da de Santa Catarina.  

Os números apresentados pelo médico 
são expressivos e o projeto do novo Estado 
se mostra vigoroso. E é nessa linha de racio-
cínio,  que ocorrem reuniões em diversas 
cidades do sul da Bahia com vista a sepa-
ração dessa região do Estado da Bahia e a 
criação de um novo estado, que provisoria-
mente chama-se Estado de Monte Pascoal.

A primeira grande vantagem da se-
paração é que o sul da Bahia passará a 

contar com três novos senadores, 15 a 17 
deputados federais e uma Assembleia Le-
gislativa com cerca de 20 a 23 deputados 
estaduais, sedes do TRT, Governadoria 
e,  mais um Tribunal de Justiça. E, mais 
do que isso, os impostos pagos na nova 
jurisprudência política seriam aplicados 
na região e não apenas em Salvador e 
sua Região Metropolitana como acontece 
atualmente.

O desinteresse da Metrópole em pro-
porcionar o desenvolvimento das cidades 
mais ao sul fez com que o processo sepa-
ratista que vem desde a década de 30, e 
passa pelo entusiasmo de Henrique Car-
doso, ex-prefeito e ex-deputado federal, 
na década de 50, e chegou aos anos 80, 
com Fernando Gomes reapresentando o 
tema da separação em 86, por ocasião da 
perspectiva constitucional, com a reforma, 
ressurgisse agora com maior vigor.
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308 ANoS Do mAçom 
bENjAmIN FRANKLIN 

FoRRó DA AcÁcIA

gobA cApAcITA NoVAS 
DIREToRIAS Do EXTREmo SuL

NoTícIAS mAçÔNIcAS

As três Lojas Maçônicas de 
Itabuna (duas da Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia/
GLEB e uma do Grande Orien-
te da Bahia/GOEB), que em 
um passado recente já tinham 
dado lição de união e frater-
nidade, quando promoveram 
posse conjunta dos três vene-
ráveis-mestres e que também 
já tinham promovido uma festa 
de confraternização de camisa 
em conjunto, resolveram dessa 
vez criar reunião informal para 
estreitar ainda mais os laços 
maçônicos das três Lojas da 
cidade, bem como de cidades 
circunvizinhas.

O venerável mestre da Loja 
Acácia Grapiúna/GLEB, Helder 
Pereira Dantas teve a ideia de 

reunir informalmente os ma-
çons de Itabuna, independente 
da Loja a qual pertença, sempre 
às últimas sextas-feiras de cada 
mês, no restaurante Palace 
Hall, para um almoço-reunião, 
com intuito de aproximar os 
irmãos-maçônicos. Além disso, 
“para que os irmãos das Lojas 
da cidade se conheçam ainda 
mais independentemente da 
Loja e da Potência da qual faça 
parte, pois só assim seremos 
mais fortes e porque entende-
mos que somos todos maçons 
e iguais em todos os cantos”, 
declarou Helder Dantas.

A primeira dessas reuniões 
aconteceu no dia 14/02/2014, 
em uma churrascaria da cida-
de e contou com a presença 

de 21 irmãos-maçons.  A se-
guinte aconteceu no restau-
rante Palace Hall, e contou 
com as presenças de 39 irm.•. 
das três Lojas existentes no 
Oriente de Itabuna: Areópago 
Itabunense, Acácia Grapiúna e 
28 de Julho. Já a última (antes 
do fechamento da edição O 
Compasso), reuniu 52 irmãos-
-maçônicos de 8 Lojas e de di-
ferentes orientes.

As reuniões têm transcor-
rido em um clima agradável e 
descontraído e sempre rega-
da a um bom vinho, uísque e 
cervejas para os que bebem, e 
água, suco e refrigerantes para 
os não adeptos de bebidas com 
álcool, e com direito a sorteios 
de brindes.

Há 308 anos nascia o jorna-
lista, cientista, servidor público, 
diplomata, filósofo, escritor e 
maçom, Benjamin Franklin, em 
1706, Boston, EUA.

Franklin contribuiu 
para muitas coisas no 
mundo: inventou os 
óculos bifocais; fundou 
a primeira biblioteca 
pública da Filadélfia; 
em 1752, através de 
observações e expe-
riências criou o para-
-raios; descobriu os fenômenos das 
cargas elétricas positivas e negati-
vas; denominou termos técnicos na 
ciência; ajudou na Independência 
dos Estados Unidos; fundou uma 

Academia na Filadélfia, atualmente 
conhecida como a Universidade da 
Pensilvânia. Entre diversos fatores.

Na maçonaria foi Venerável da 
Loja As Nove Irmãs, sen-
do intitulado “Ministro 
Plenipotenciário dos Es-
tados Unidos da Améri-
ca Setentrional”, se des-
tacando como um dos 
maiores Franco-Maçons.

Faleceu em 17 de abril 
de 1790 na Filadélfia, 
recebendo como home-

nagem a imagem do seu rosto nas 
cédulas de US$ 100.

Informações:
E-biografias/ Fraternidade
 Serrana/ Brasil Escola

A A.R.L.S. Schebna, do orien-
te de Salvador, convoca toda a 
Família Maçônica a participar do 
nosso 1º Forró Pé de Serra patro-
cinado pela Schebna, que se reali-
zará no dia 30/06, Sábado a partir 
dàs 18h no Salão Joir Brasileiro na 
sede da GLEB - Edfício Maçônico 
9º andar. Venha e traga sua famí-
lia e amigos. Participando da festa 
você estará contribuindo para a 

fundação do Capítulo Luz Divina 
da Estrela do Oriente que funcio-
nará em nossa Loja. O ingresso 
custa R$ 15,00 e poderá comer e 
beber a vontade, as comidas e be-
bidas juninas não serão cobradas. 
Ingressos: V.M. Luis Eduardo tel.: 
(71) 9987-3276 - 9297-6-7869 - 
8112-45288 Tes. Heraldo Salva-
dor tel.: 8847-4716 Sec. Luciano 
Barreto tel.: 9979-5827

Durante todo o dia 1º de maio 
de 2014, o Soberano Grão Mes-
tre do Grande Oriente da Bahia 
(GOBA), Irmão Gilberto Lima da 
Silva (foto), ministrou Curso de ca-
pacitação de Luzes e Dignidades 
para as novas diretorias 2014/2015 
da ARLS Fênix – Força e União nº 
12, de Nova Viçosa e Vigilantes da 
Justiça e Paz nº 14, de Posto da 
Mata, no extremo sul baiano.

Participou do Curso, além das 
novas diretorias, outros Irmãos 
de ambas Lojas, interessados em 
aprender sobre a Administração 
Maçônica. Também houve a pre-
senças de convidados da Grande 
Loja e do Grande Oriente do Brasil 
daquela região.

No curso, além dos aspectos 
legais e funcionais de cada Cargo 
em Loja (venerável Mestre – Vigi-
lantes – Orador – Secretário – Te-
soureiro e Chanceler), também foi 
demonstrado a operacionalização 
do Portal do Goba pelo Secretá-
rio, Tesoureiro e Chanceler.

mAçoNS DE ITAbuNA cRIAm 
REuNIão INFoRmAL pARA ESTREITAR 
AINDA mAIS oS LAçoS mAçÔNIcoS

oRIENTE DE ITAbuNA
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Unidos fraternalmente, os 
membros da Maçonaria, indepen-
dente de seu titulo, grau, posição 
hierárquica, antiguidade e ou pos-
to, dão-se, entre si, reciprocamen-
te, o tratamento de “Ir”. 

Algumas outras sociedades (ini-
ciáticas e ou de confrarias) basea-
das em laços de amizade usam este 
mesmo tratar, mas, no entanto, 
desde a época da maçonaria ope-
rativa, tempos de Abraão, Euclides, 
nenhuma outra associação, senão 
a Maçonaria, soube usar a palavra 
irmão com tamanha profundida-
de, significado e reconhecimento, 
muito menos com o integral con-
teúdo, cardinalidade e emoção, 
infligido pela palavra “ir.•.” (Ir.•.!). 

Aqui somos todos oriundos de 
uma mesma família, todos filhos da 
viúva, nossos entes queridos são dis-
tinguidos e tratados por cunhadas, 
sobrinhos; nossa amizade fraternal 
une, inclusive, a todos os nossos de-
mais outros parentes entre si (nossas 
esposas e filhos se aceitam como se 
parentes fossem); que, por incrível 
que se possa parecer, também, se 
reconhecem como tal.

Um verdadeiro Maç.•. jamais 
abandonará sua prole (irmãos e 
companheiros) em perigo, aflição 
e ou perseguição; dentro do co-
ração do Maçom esta o símbolo 
universal da maçonaria (Esquadro 

e Compasso) que ao ser visto/com-
preendido ajuíza um sentimento 
de amor, amizade, moral e razão; 
ao tempo em que dá relevância e 
reflete a nossa tão apropriada aver-
são à iniquidade, à inveja, à injusti-
ça e à ambição.

Ser reconhecido como Ir.•. en-
tre os membros de minha própria 
loja muito me engrandece (mos-
tra o meu crescimento e aperfei-
çoamento pessoal como irmão, 
maçom, daquela especifica ofi-
cina), mas,... ao ser reconhecido 
por membros de lojas outras, de 
orientes distantes, de outras or-
dens maçônicas, é que, ao me ver 
estreitado entre braços de pessoas 
estranhas, me noto e sinto um Ir.•. 
(de fato e de direito) de uma famí-
lia universal (não estou só!). 

Meus Irm.•.! 
Aprendizes!,... Companheiros!, 

... Mestres! 
Entendei/Aprendei esta lição”! 

(muito leio e escuto estas palavras 
escritas e faladas por outros)

“Aqui disputas não encontram 
eco!”

“Aqui não ofendemos a nin-
guém e ninguém vós ofendera!”

Ir.•.!,... esta palavra em maço-
naria significa alicerce!,... paz!,... 
amor!  “O maior cargo, único, que 
se pode almejar lá é o de verdadei-
ro irmão”.

“IRmão”

REFLEXão 
mAçÔNIcA

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

 M.•.M.•.Aug.•.e 
Resp.•.Loj.•.Simb.•. 
Resistência e Vigilância 
N° 70 – Ilhéus – Bahia. 

ESpAço DAS LojAS

A A.•.R.•.L.•.S.•. Regeneração Sul-
baiana, do Oriente de Ilhéus, jurisdi-
cionada ao Grande Oriente do Brasil/
Bahia (GOB/GOEB), estará promo-
vendo o tradicional e animado Forró 
do Bode, na sexta-feira (06/06), a par-
tir da 20h, no salão de festa da Loja.

A equipe de organização e a dire-
toria estão ultimando os últimos pre-
parativos para que o Forró do Bode 
que todos os anos é realizado pela 
Loja Regeneração Sulbaiana, seja o 
mais animado da região. Além disso, 
esperam contar com a maciça presen-
ças dos IIr.•., cunhadas e sobrinhos, e 
prometem muita animação, forró do 
bom e comidas típicas.

A LojA REgENERAção 
SuLbAIANA REALIZA 
o FoRRó Do boDE

Fachada da Loja Maçônica Regeneração 
Sulbaiana/Palacete Misael Tavares

LojA ELIAS ocKé
RETomA oS TRAbALhoS

No dia 11/03, a ARLS.•. Loja Elias 
Ocké, retomou os seus trabalhos 
para o ano de 2014. Depois de um 
recesso maior do que os dos anos 
anteriores, foi necessário, já que 
esse lapso de tempo serviu para al-
gumas boas e necessárias reformas e 
outras implementações na Loja.

O Venerável Mestre, Enio Feli-
pe Daud Lima entregou a reforma 
completa do teto com todos os 
símbolos refeitos, nova manuten-
ção em toda fiação e microfones 
do sistema de som, pintura total 
das paredes do templo, sinteco no 
entorno do altar, inauguração da 
galeria dos homenageados, bene-
méritos e fundadores, instalação 
de um notebook na secretaria, en-
fim, deu uma “geral” na Loja.

A Fraternidade Feminina Cru-
zeiro do Sul, sob a presidência de 
Marcia Cristina promoveu para as 
cunhadas uma palestra, magistral-
mente, conduzida pela professora 
Dejeane de Oliveira Silva Professo-
ra-Mestra da UESC, com especia-
lização em Saúde da Mulher que 
discorreu sobre o tema Auto Estima. 
Para o evento as Cunhadas da Loja 
Vigilância e Resistência comparece-
ram em bom número o que deu um 
brilhantismo todo especial ao feito.

No Templo os trabalhos trans-
correram num clima de alegria e 
fraternidade. Via-se, claramente, 
a satisfação dos Irmãos nos afetu-
osos abraços, nas mensagens, no 
comparecimento de Ir.•. de outras 
Lojas que nos brindaram com suas 
presenças a exemplo da Vigilân-
cia e Resistência, Regeneração Sul 
Bahiana, Areópago Itabunense de 

oRIENTE
DE ILhéuS

Itabuna, 28 de Julho de Ita-
buna e Ecologia e Fraterni-
dade Itacareense. 

Foi uma noite, também 
de homenagem e reconhe-
cimentos. Os Obreiros da 
Loja Elias Ocké, José Dona-
to da Mota e Roberto Rabat 
Chame foram citados pelo 
Venerável com exemplos 
de dedicação e zelo pela 
Oficina. Na Oportunidade 
os Irmãos Rabat e Alexan-
dre receberam o Diploma 
de Mest.•.Maç.•. oficializan-
do a cerimônia ocorrida em 

28 de maio de 2013.
Por tudo que foi dito e 

explanado o ano de 2014 
será de muita luta, embates, 
debates, críticas, cobranças 
que desencadearão alguns 
movimentos buscando, 
como deve ser, o bem estar 
da sociedade.

Que 2014 seja o ano 
das ações direcionadas 
para a guarda da Igualdade 
Liberdade e Fraternidade. 
Texto Roberto Rabat e Ver-
cil Rodrigues. Fotos Vercil 
Rodrigues.
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MArÇo
Dia 11 – Eleição e posse da 

ELP.•.Sebastião Gregório de Brito, Cli-
ma de Ibicaraí, sendo eleito TVPM.•.o 
Pod.•.Ir.•.

Dia 12 – Eleição e posse dos Cor-
pos Subordinados sediados em Itabu-
na, Buerarema e de um de Itajuípe, 
que passaram a ser presididos pelos 
seguintes Irmãos: ELP.•. Alberto Co-
elho Mésseder, Kléber Marcelo Braz 
Carvalho, 18º; Sub.•. Cap.•. Rosa Cruz 
Mont´Alverne, Antônio Eduardo Lima 
de Moura, 33º; Conselho de Cavalei-
ros Kadosh Mário Béhring, Antonio 
Carlos Ferreira, 33º; Consistório de 
Príncipes do Real Segredo Áttila de 
Mello Cheriff, Raimundo Cassio Gon-
çalves Lima, 33º; ELP.•. José de Freitas 
Ramos, Luciano Lopes Pereira, 33º; 
Sub.´. Cap.•. Rosa Cruz Joseph Raffle 
Salume, Breno dos Santos Falcão, 33º, 
e Conselho de Cavaleiros Kadosh Aziz 
Raimundo, José Noélio Santana de 
Oliveira, 33º.

Dia 13 – Iniciação ritualística dos Irr.´. 
José Orlando Dias de Oliveira e Roberto 
Melo de Oliveira no Grau 22, Cavaleiro 
do Real Machado ou Príncipe do Líbano, 
no Conselho de Cavaleiros Kadosh Da-
niel Correia Trindade, Clima de Ilhéus, 
sob a Presidência do Pod.•.Ir.•.João Al-
berto dos Reis Oliveira, 33º.

ABrIL
Dia 1º - Iniciação ritualística dos 

Irmãos Antonio Jorge Rodrigues Neto; 
José Edson Rosa Santos; Eglaer Nunes 
Dias; Luciano Marques F. Júnior; Ro-
berto Paulo Krushewsky Almeida Luigi 
Sabbatini e Felipe Figueiredo Gois no 
Grau 11, Sublime Cavaleiro Eleito dos 
XII, na ELP.•.Samuel Gomes de Araú-
jo, Clima de Itajuípe, sob a Presidên-
cia do Pod.•.Ir.•.Itatelino Oliveira Leite 
Júnior, 33º, logo após terem recebido 
o Grau 10 por comunicação. 

Dia 7 – Iniciação ritualística dos Ir-
mãos Carlos Augusto Nascimento dos 
Anjos, Marilúcio Dantas Ramos, Paulo 
César Souza Santos e Vlademir Sérgio 
Menezes no Grau 11, Cavaleiro Eleito 
dos XII, na ELP.•.Alberto Coelho Més-
seder, Clima de Itabuna, após terem 
recebido o Grau 10 por comunicação.

Dia 10 – Iniciação ritualística dos 

Irmãos José Orlando Dias de Oliveira 
e Roberto Melo de Oliveira no Grau 
24, Príncipe do Tabernáculo, no Con-
selho de no Conselho de Cavalei-
ros Kadosh Daniel Correia Trindade, 
Clima de Ilhéus, sob a Presidência 
do Pod.•. Ir.•. João Alberto dos Reis 
Oliveira, 33º, após terem recebido o 
Grau 23 por comunicação.

Dia 15 – Eleição e Posse na 
ELP.•.Samuel Gomes de Araújo e no 
Sub.•. Cap.•. Rosa Cruz Simão Bolívar, 
Clima de Itajuípe, sendo eleitos e em-
possados como respectivos Presidentes 
os Irmãos Jaubert Weyll Abijaude, 30º 
e Itatelino Oliveira Leite Junior, 33º.   

Dia 17 – Quinta-Feira Santa - Ce-
rimônia da Ceia Mística, realizada no 
Sub.•.Cap.•. Rosa Cruz Mont´Alverne, 
Clima de Itabuna, sob a Presidência 
do Pod.•. Ir.•.Antonio Eduardo Lima 
de Moura, 33º.

MAIo
Dia 5 - Iniciação ritualística dos Ir-

mãos Carlos Augusto Nascimento dos 
Anjos, Marilúcio Dantas Ramos e Vla-
demir Sérgio Menezes no Grau 13, Ca-
valeiro do Real Arco, na ELP.•.Alberto 
Coelho Mésseder, Clima de Itabuna, 
sob a Presidência do Pod.•.Kléber Mar-
celo Braz Carvalho, 18º, após terem 
recebido o Grau 12 por comunicação.

Dia 13 – Iniciação ritualística dos 
Irmãos Dermival Herculano Alves 
Neto e José Roberto Andrade Brito 
no Grau 13, Cavaleiro do Real Arco, 
na ELP.•.José de Freitas Ramos, Clima 
de Buerarema, sob a Presidência do 
Pod.•. Ir.•. Breno dos Santos Falcão, 
após terem recebido os graus 10 a 12 
por comunicação.

Dia 14 – Iniciação ritualística dos Ir-
mãos Alberto Gomes de Araújo Junior, 
cadastro 75.810; Alexandre Santana 
Cerqueira, cadastro 75.911; Antenor 
Cerqueira da Silva Sobrinho, cadastro 
75.813; João Luiz Barbosa Costa, ca-
dastro 75.817; Khalil Augusto Botelho 
Nogueira, cadastro 75.818, Gilson Pe-
reira Santos, cadastro 75.477 e Mar-
cos Agulham, no Grau 16, Príncipe de 
Jerusalém,  no Sublime Capítulo Rosa 
Cruz Mont´Alverne, sob a Presidência 
do Pod.•.Ir.•.Antônio Eduardo Lima de 
Moura, 33º. 

EVENToS ocoRRIDoS No pERíoDo 
DE mARço A mAIo DE 2014

3ª REgIão LITÚRgIcA 
DA bAhIA

Gr.´. Inspetor Litúrgico 
da 3ª Região Litúrgica da 
Bahia. Orador da ARLS 
Areópago Itabunense e 1º 
Vigilante da ARLS Acácia 
Grapiúna. Itabuna – Bahia.Por Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º
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compANhEIRoS-mAçoNS 
DA LojA AREópAgo 

ITAbuNENSE pRESTAm EXAmE

Na quarta-feira (28/05), no templo 
da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunen-
se, no oriente de Itabuna, os IIr.•.- 
CComp.•.Ailton Andrade Pereira e 
Vercil Rodrigues prestaram arguição 
para a exaltação de M.•.M.•.. 

Como houve a aprovação dos 
dois IIR.•., os mesmos serão ele-
vados a M.•.M.•. no próximo dia 
27/08/2014, no templo da ARLS 
Areópago Itabunense.

EXALTAção

As Lojas Universitárias Maçônicas sur-
giram com o intuito de privilegiar a inicia-
ção de universitários, professores e outros 
candidatos voltados para a área acadêmi-
ca. Essas lojas estão presentes em vários 
países como no Brasil, Inglaterra, Irlanda, 
Estados Unidos, Canadá e na Austrália.

A primeira Loja Maçônica Universitá-
ria foi a University Lodge construída em 
14 de dezembro de 1730, em Londres. O 
primeiro passo para a criação da Univer-
sidade se deu através dos maçons da Loja 
Urso do Arado-63.  Além dos alunos das 
Universidades de Oxford e Cambrige, a 
Loja Universitária contou com a partici-
pação do “Pai da Maçonaria Especulativa 
Moderna”, Jean Théophile Désaguliers. 
A cada ano, alunos menores de 21 anos 
eram iniciados nas Lojas de Oxford e 
Cambrige, a Apolllo e a Isaac.

Federada pelo Grande Oriente do 
Brasil, em 20 de agosto de 1975, a Loja 
Universitária nº 1928 foi fundada na 
Bragança Paulista-Sp. Em 20 de abril de 
1995, idealizada pelo Emitente Irmão 
Rubens Barbosa de Mattos (Grande Se-
cretário Geral de Relações Maçônicas 
Exteriores Adjunto ao GOB) a Fraterni-
dade Acadêmica Piratininga nº 2862, foi 

construída na cidade de São Paulo sendo 
patrocinada pela Loja Piratininga “A Fi-
delíssima”.

De acordo com os dados da Grande 
Secretaria Geral dos Selos do Grande 
Oriente do Brasil, até o ano de 2007 
existiam 73 Lojas Maçônicas Acadêmi-
cas e Universitárias federadas ao Poder 
Central, sendo que quarenta e uma Lojas 
Escocesas, quatorzes Modernistas, nove 
Brasileiras, oito Adonhira mita e uma In-
glesa ligada à área acadêmica.

Dentre as 44 oficinas do tipo Fraterni-
dade Acadêmicas; vinte e seis trabalham 

no Rito Escocês Antigo e Aceito, oito no 
Rito Francês ou Moderno, seis no Rito 
Brasileiro, três no Rito Adonhira mita e 
uma no Rito de York ou de Emulação. 
Do tipo Universitárias: quinze trabalham 
no Rito Escocês Antigo e Aceito, seis no 
Rito Francês ou Moderno, cinco no Rito 
Adonhira mita e três no Rito Brasileiro 
formando vinte e nove oficinas.

Em Salvador, existe a Loja Universitária 
Pioneiros da Bahia, que fica localizada na 
Rua Alfredo Brito, nº 37, Centro Histórico.

           
 Fonte: Revista Entre Colunas

A mAçoNARIA uNIVERSITÁRIA 

A mAçoNARIA No bRASIL

FALEcImENTo

oRIENTE ETERNo

No último dia 17/04/2014, par-
tiu para o Oriente Eterno o nosso 
Irmão Manoel Sá Botelho.

Botelho como era mais conhe-
cido, era Mest.•. Maç.•. e filiado a 
Loja Maçônica Areópago Itabu-
nense, do Oriente de Itabuna, no 
Sul da Bahia. Ele era uma pessoa 
muito querida pelos IIrm.•. maçô-
nicos e os da vida profana.

Que G.•.A.•.D.•.U.•. dê ao Irm.•. 
a glória da eternidade, pois é me-
recedor.
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LojA 28 DE juLho INIcIA 
NoVoS mAçoNS

LojA 28 DE juLho

No sábado, 29/03, aconteceu na ARLS 
28 de Julho cerimônia de iniciação de no-
vos aprend.•.-maç.•..

Os iniciados foram: Nardo Caetano 
Bonfim Alves (policial militar), Nélio Mano-
el dos Santos (auditor fiscal), Octacílio Sou-
za Neto (gerente de contas) e Otávio Cesar 
de Carvalho Alves (professor).

O venerável Mestre da Loja 28 de Julho, 
o médico José Rebouças conduziu os traba-
lhos contando com o apoio e presenças de 
Veneráveis Mestres de Lojas da cidade e de 

cidades circunvizinhas. Irmãos Maçons par-
ticiparam ativamente dos rituais. Viu-se um 
conjunto de ações que culminaram com o 
brilhantismo todo especial destacando-se 
a ritualística uma das características mais 
marcantes daquela Loja.

No Salão de festas, no final da cerimônia, 
foi servindo o jantar quanto aconteceu a en-
trega de flores, brindes e participação direta 
de familiares de maçons e dos iniciados.

Indiscutivelmente, um belíssimo mo-
mento da Irmandade.

mixpremoldados@hotmail.com
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Av. José Soares Pinheiro, 

625 - Centro - Itabuna-Bahia

QUALIDADE É A NOSSA MARCA

73 9199-9095 8846.346673 

Itamar Assis Santos, iniciado na 
Maçonaria em 25 de julho de 1973, 
na Loja Maçônica Fraternidade Con-
quistense nº 20 da GLEB, em Vitó-
ria da Conquista, onde foi Venerável 
Mestre – Presidente por três oportu-
nidades, fala um pouco mais sobre a 
Maçonaria na Bahia.

Atualmente Itamar é o Past Grão-
-Mestre da Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (Gleb), Instituição res-
ponsável pela coordenação das ativi-
dades administrativas de mais140 Lo-
jas Maçônicas – como são conhecidas 
as células locais -, a exemplo da Loja 
Acácia Grapiúna nº 95, do Oriente de 
Itabuna, que foi fundada no dia 1º de-
zembro de 2009, em sua gestão como 
Grão-Mestre (2006 - 2012). 

o que é Maçonaria?
Itamar Assis - A definição mais 

clássica é de que se trata de organi-
zação fraternal filosófica, com atu-
ação para o melhoramento dos ho-
mens através da espiritualidade e da 
lapidação do caráter. Seus membros 
se consideram como irmãos e fazem 
também um trabalho de ajuda mútua, 
além de contribuir com a sociedade, 
com destaque aos menos favorecidos. 

De onde vem a Maçonaria?
Itamar Assis - A Maçonaria no for-

mato atual vem da Inglaterra no século 
XVIII, com as Constituições de Ander-
son que transformaram a Maçonaria 
de operativa para especulativa, como 
a conhecemos hoje. Sua participação 
política foi intensa principalmente até 
o século XIX, quando princípios como 
liberdade, igualdade e fraternidade 
ultrapassaram as barreiras dos templos 
maçônicos e permearam as revolu-
ções na Europa e na América. 

Há quanto tempo existe no Brasil? 
Itamar Assis - A Maçonaria está 

no Brasil quando ele ainda era colônia 
de Portugal. A primeira Loja Maçôni-
ca a funcionar no Brasil foi uma Loja 
itinerante que funcionou num navio 
francês, aportado no litoral de Salva-
dor, ainda no século XVII. Participou 
ativamente do processo de emancipa-
ção do domínio português, com uma 
reunião no dia 20 de agosto de 1822, 

anterior ao Dia da Independência, 07 
de setembro, quando D. Pedro I ape-
nas oficializou a decisão da reunião 
maçônica do dia 20. 

É essa a origem da comemoração 
do dia do maçom, em uma alusão a 
participação ativa da Maçonaria na in-
dependência, mas também em movi-
mentos sociais como a libertação dos 
escravos – tema de um desfile de es-
cola de samba em Manaus em 2008 
– e a proclamação da República. 

Quais os critérios para ser um 
Maçom? 

Itamar Assis - Ter uma boa condu-
ta enquanto homem, livre de vícios, 
um exemplo de pai, esposo, filho, crer 
em Deus e na imortalidade da alma.

 
Qualquer pessoa pode ser um 

Maçom? 
Itamar Assis - Qualquer pessoa do 

sexo masculino, acima dos 21 anos 
que tenha sido indicado por um inte-
grante de uma Loja Maçônica regular. 

Como funcionam as Lojas Ma-
çônicas? 

Itamar Assis - As Lojas Maçônicas 
reúnem-se semanalmente para discu-
tir assuntos administrativos e internos, 
além de participar aos Maçons as situ-
ações do cotidiano da população. Um 
dos lemas “tornar feliz a humanidade” 
é uma das principais metas de todos, 
buscando construir uma sociedade 
mais justa, igualitária e fraterna. Hoje 
encampamos uma luta contra a cor-
rupção no País, com destaque ao caos 
enfrentado pelo Congresso Nacional. 
Conclamamos, através de manifes-
tos à nação, todo o povo a batalhar 
por um Brasil melhor, uma das nossas 
principais bandeiras. 

Entrevista com Past Grão 
Mestre da Grande Loja 
Maçônica do Estado da 
Bahia (GLEB), Irmão 
ItAMAr AssIs sANtos. 
Ele fala sobre a Maçonaria 
e a Maçonaria na Bahia.

ENTREVISTA


